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Em relação à questão-tema deste Congresso, “Qual é a direção da análise no movimento lacaniano?”, há um ponto importante quanto à lógica do tempo, no que o movimento lacaniano pode levar, pela insistência no relançamento de uma aposta, à sustentação da psicanálise freudiana.

Recolhemos como referências do discurso da psicanálise que a experiência analítica é tomada, desde Freud, no ponto da estrutura e que a práxis psicanalítica só se sustenta radicalmente como prática discursiva. Entretanto, se consideramos este critério como já estabelecido na partida, pode ficar encoberta a necessidade de que haja trabalho, de interrogar, de voltar aos fundamentos de nossa prática, para que este próprio trabalho tenha conseqüências na direção da entrada efetiva do novo freudiano, um novo levado por Lacan ao ponto da produção do artefato discursivo e da localização da posição do analista num certo discurso, que é o discurso do analista. Lacan mesmo precisou de tempo para dizer que o que constitui seu discurso é uma retomada do projeto freudiano pelo avesso e que a experiência analítica é estrutura de discurso.

Se há aposta nesta direção, aquilo com que um sujeito se depara neste caminho não é nada cômodo. Há, aí mesmo, enorme resistência à entrada deste novo discurso, e é por isto que certas condições precisam entrar como efeito do trabalho analítico, no tempo. É logicamente necessário o passo lacaniano, a entrada no campo lacaniano, por um retorno a Freud, para que a prática sustente a legitimidade da descoberta freudiana. Uma psicanálise freudiana tem a ver com a posição de Freud, um rigor ético que sustenta uma escuta pela função do lugar do analista, que permite fundar o inconsciente, um novo estatuto do sujeito. A práxis psicanalítica se sustenta dos passos dados por Freud e por Lacan, contudo, isto mesmo é de responsabilidade de cada um, no que diz respeito aos atravessamentos pelos quais precisa passar.

É neste sentido que vale interrogar a prática sustentada. A que leva? O que funda como conseqüência de seu ato? Quais são seus efeitos no tempo, já que se trata de algo a se verificar no percurso analítico, do traçado deste percurso? Estes interrogantes lógicos fundamentais precisam vir a produzir-se como efeito do trabalho da análise e só se sustentam pela função da transferência.

O analista, ao acolher um discurso, situa o lugar de onde escuta e põe esta escuta em função de situar um lugar, um assento para a fala do sujeito. Freud, por sua posição de ouvinte, remetia esta fala à estrutura do inconsciente. O sujeito, pela maneira como fala, diz das concepções fundamentais que ele sustenta, sem disto nada saber, num ponto onde sua fala o divide e, ainda que, pela própria fala, ele tente, obstinadamente, encobrir seu dizer, mais acentua esta cisão estrutural. A linguagem, ao estruturar o sujeito, faz defeito.

O que nós, analistas, vimos fazendo, frente ao que se apresenta desta dificuldade, a de falar, exatamente neste ponto do defeito, para os avanços necessários à sustentação do novo freudiano – uma posição para seu ato?

Lacan pontua que o sentido do descobrimento de Freud é que algo que tem relação com a sexualidade, se manifesta a partir dos pensamentos inconscientes e é também pelo que se designa a radical inadequação do pensamento à realidade do sexo. Freud, por retornar às questões sobre a sexualidade pela via da compulsão à repetição no ser falante, insere certas condições que permitem a Lacan extrair a função do objeto perdido. É por retornar a pontos de insistência que o sujeito, pelo que se apresenta como compulsão na análise, insere esta função na experiência. Isto precisa irromper por um dizer dirigido ao analista e é o que permite extrair o que, da repetição, tem certa relação com o gozo. Permite que a experiência da análise possa tocar no ponto em que importam aos analistas tantas conseqüências, ponto do real da estrutura do sujeito do inconsciente, onde a linguagem, ao fazer defeito, deixa um resto como irredutível.

Frente ao que emerge na vida sexual infantil, a perda do amor e o fracasso experimentados ficam, ao nível de dano imaginário, sob a forma de uma cicatriz narcísica, ponto de referência com que o sujeito conta na constituição de alguns de seus conceitos fundamentais. Isto determina certo arranjo do traçado como destino, incorrendo numa perpétua recorrência da mesma coisa. Este drama vivido é o que precisa redobrar-se ao nível do campo lógico. É preciso circunscrever na análise o ponto de insistência em que o sujeito retorna às questões do amor pela relação dual, pelo que acreditou e ainda acredita, já que volta aí, que, neste encontro entre dois, há compreensão. De que forma ficou entendido o que é o amor? O que ficou entendido neste encontro supostamente vivido entre dois?

O que se organiza pelas conseqüências psíquicas da distinção anatômica entre os sexos são diferentes desfechos, distintas posições frente à notação da falta de pênis na mãe, este pênis que Freud diz não ser qualquer, é este pênis muito especial, o da mãe. Os sujeitos neuróticos mantêm as mais primitivas impressões infantis: frente a esta ausência, rejeitam o fato e encobrem a contradição entre a observação e a preconcepção, chegando à conclusão emocionalmente significativa de que o pênis pelo menos estivera lá, antes [...]. Trata-se de um recuo, uma volta atrás, atestando uma afirmação primordial e universal: todos têm.

O sujeito, ao refugiar-se num intenso amor pelo pai, da intensa e duradoura ligação com a mãe, encobre a relação que faz aí, onde não há. É um ponto obscuro, difícil de tocar numa análise, porque uma mudança aí incide no ponto da rocha da castração, no temor à passividade e na inveja do pênis, onde a castração fica destinada a ser sentida como ameaça. Incide também num ponto oculto de horror, já que é frente à mãe que ele pode notar a falta, mas também onde o sujeito neurótico crê que esta intensa ligação à mãe o protege de se deparar com a castração, e isto faz corpo resistente à mudança de certas condições estabelecidas. O sujeito vai precisar defrontar-se com o que faz aí. Falar, a partir de um lugar onde se acredita já saber ou haver um entendimento que dispensa a fala, exclui que se diga, ou que a psicanálise siga, e é por isto que Lacan vem interrogar a lógica sustentada por cada discurso. O falo aponta para a castração, mas é também o que pode simbolizar a eliminação deste elemento irredutível e, em conseqüência, o sujeito ($) que venha a se inscrever como castrado por relação ao Outro, marcado por uma falta.

Uma análise só caminha se for levada ao ponto em que se possa apresentar, na fala do analisante, pela abertura ao campo do Outro, a possibilidade de localizar este desejo obstinado, que é sexual e infantil, de reencontrar-se no calor do ventre materno. Há uma enorme confusão na origem, já que o sujeito precisou fazer-se valer, no desejo da Mãe, como equivalente simbólico do pênis, este falo que é suposto provê-la de sua falta. Há, então, neste ponto, um enorme sofrimento, que pode ser mantido onde um símbolo constituído, ao ser convocado, não comparece. Contudo, isto ainda mantém a idéia, a crença, que nem pode ser tomada como sendo da ordem de uma ilusão fundamental, de que haja um símbolo possível que o represente como ser sexuado, ou de que possa haver, no ponto do real do sexo, um símbolo, ou de que alguma coisa entre, representando satisfatoriamente algo a respeito do sexo. Não que os referentes que entram pela linguagem, em termos da sexualidade, não sejam importantes para o que se conforma como tipo ideal do sexo. A questão é que, por estrutura, eles deixam fora o que diz respeito à diferença sexual, já que tudo se organiza em torno da primazia fálica. Do que o analista nada pode saber é da significação preponderante, posta num lugar onde há uma impossibilidade lógica de significar o sexo. Este termo que faz equivalência vai precisar ser dirigido ao analista. 

Como avançar, então, no ponto do novo descoberto por Freud, em torno das questões sobre a sexualidade, onde há esta estreita ligação, intensa e duradoura, com a mãe, se isto mesmo faz corpo, corpo de gozo, resistente às operações de diferença, necessárias ao percurso de uma análise? Qual é o passo lacaniano neste ponto? É a abertura para a lógica destas relações e que esta significação fálica venha a anotar-se no dizer do sujeito como fracassada, que este fracasso venha a se ligar à estrutura. Isto só é possível se a prática for posta ao nível da abertura para o Outro, como campo lógico da linguagem, e chegar a localizar, por operações lógicas, este ponto estrito, onde as relações se estreitam e estão estritamente ligadas a uma certa forma primitiva de responder nas relações. É a possibilidade de que algum efeito de mudança ocorra no ponto perverso da estrutura, onde o todo usurpa o lugar do sexo.

O sujeito constituído radicalmente por sua divisão e sustentado por uma existência lógica é o novo proposto por Lacan a entrar pela experiência da análise. A conseqüência do ato analítico é a fundação do inconsciente e não uma condição que já esteja dada. Portanto, é necessário encontrar as condições do funcionamento do inconsciente na análise, que operam pela entrada da função desejo do analista; encontrar certas condições de existência, que só podem estar se houver a entrada da lógica do discurso analítico, que permite a extração do objeto a em seu valor lógico, onde está menos aparentado com o domínio do imaginário. Isto é possível, se há pagamento a este nível, um desejo de analisar-se, e a suposição de que há analista. Neste ponto, não há garantias preconcebidas. Trata-se de uma eleição do sujeito do inconsciente, se as condições puderem vir a estar. 

Penso que uma mudança neste ponto resistente se produziria por uma fala, que faça uma escrita, que tenha conseqüência de corte com uma certa situação vivida, que faça diferença com o discurso precedente. Talvez, só então, entrem certas condições para existir logicamente, não sem a presença do sujeito, por um dizer que se sustenta de um lugar de onde parte e onde há saber, sim, porque não é que não haja saber, mas este saber faz referência à verdade como não-toda.

( Trabalho preliminar escrito por Gracinda Peccini, membro da Práxis Lacaniana/Formação em Escola.





